AS REPRESENTAÇÕES DE GÊNERO EM UM EPISÓDIO DO DESENHO ANIMADO O LABORATÓRIO DE DEXTER
THE GENDER REPRESENTATIONS IN A CARTOON EPISODE DEXTER’S LABORATORY
Resumo

O presente trabalho analisou os papéis sociais de gênero dos personagens do desenho “O Laboratório de Dexter”. Com base em Attebery (2002) que discute o papel de gênero presente em obras de ficção científica, analisamos os personagens Dexter e Dee Dee com os sinais de código de gênero. No episódio analisado, o personagem masculino expressou genialidade e elevado grau de racionalidade e a personagem feminina expressou ingenuidade e intuição. Essas expressões reforçam a polarização já marcada na sociedade com a submissão do sexo feminino em relação ao sexo masculino.
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Abstract

The present work analyzed the gender social roles of the characters in the cartoon "Dexter’s Laboratory". Based on Attebery (2002) who discusses the gender role present in science fiction works, were analyze the characters Dexter and Dee Dee with the gender code signs. In the analyzed episode, the male character expressed brilliance (genius) and high degree of rationality and; the female character expressed naivety and intuition. These expressions reinforce the already marked polarization in society with the submission of the female sex in relation to the male sex.
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I. INTRODUÇÃO


Estudos sobre o papel do gênero têm sido discutidos no campo das ciências sociais. Attebery (2002) conceitua gênero como uma forma de atribuir um significado psicológico e social à diferença sexual, na medida em que essa diferença é percebida na forma, função sexual e expressão de comportamento.

A representação de gênero, de acordo com Attebery (2002) é composta por códigos que permeiam a estrutura da consciência humana, uma vez que está presente nos modos de se vestir, falar e nos comportamentos sociais. Esse código de gênero permeia a linguística. Dentro da maioria das culturas, homens e mulheres fazem diferentes escolhas estilísticas quando falam. Mesmo que homens e mulheres profiram a mesma sequência de palavras, os ouvintes podem interpretar seu significado de forma diferente. Robin Lakoff (1970) na publicação Language and Woman’s Place considera que

[...] as mulheres têm um estilo conversacional que privilegia a cooperação, a afiliação e a deferência entre as/os interagentes, o que as desempodera em interações com homens que primam pela competitividade e poder em sua forma de falar (BORBA, 2007, p. 259).


O código de gênero também pode ser observado na linguagem não verbal, que inclui vestuário, postura, gestos, impostação vocal, entre outros. Deste modo, a representação de gênero é um conjunto de sinais que formam códigos, que podem ou não ser percebidos e interpretados. Em síntese, o corpo pode se tornar um sinal, de acordo com sua apresentação e contexto.


No livro Decoding Gender in Science Fiction, Brian Attebery (2002) decodifica as representações do gênero masculino e feminino utilizando como objeto de estudo os filmes de ficção científica, com foco especial nos personagens super-homem e mulher maravilha. O autor aponta a ficção como um objeto interessante para investigação de hábitos e comportamentos, incluindo concepções de gênero. 

Para o presente estudo, utilizaremos como objeto o desenho animado, acreditando no papel que desempenham como produtores de cultura (GIROUX, 2004).


Segundo Ignácio (2008), os desenhos animados possuem certa responsabilidade na circulação de discursos que formam e subjetivam os sujeitos, já que são permeados de sugestões, orientações, prescrições e fórmulas de como ser, pensar, comportar-se, vestir-se, relacionar-se, entre outros aspectos. Rael (2002) afirma que os desenhos veiculam uma verdadeira pedagogia de gênero, ensinando às crianças o que é ser homem e mulher e o que cada um dos gêneros pode fazer.

Sendo assim, identificar os códigos de gênero expressos nos desenhos animados é importante, já que são atrativos para as crianças, influenciando o comportamento desses indivíduos (REZENDE, 1993).


O presente trabalho teve como objetivo analisar as diferentes representações de gênero dos principais personagens do desenho animado O Laboratório de Dexter. A questão que orientou a investigação foi: quais são as representações de sexo e de gênero associadas aos personagens do desenho animado O Laboratório de Dexter?
II. MATERIAIS E MÉTODOS


A pesquisa é classificada como uma investigação qualitativa. O desenho animado é classificado como um dado visual (FLICK, 2009). Descrevemos o enredo do desenho animado O Laboratório de Dexter e caracterizamos os personagens principais. A descrição do enredo favorece a análise do problema relacionado às questões de sexo e gênero e de que forma à sociedade lida com esses problemas.


As imagens fornecem dados descritivos, permitindo também fornecer uma visão histórica do meio e dos seus participantes (BOGDAN; BIKLEN, 1994). A representação de sexo e de gênero presentes no vídeo são consideradas relevantes para o presente trabalho. Assim, foram utilizados os códigos de gênero linguísticos e não verbais propostos por Attebery (2002).

Os códigos linguísticos referem-se às falas dos sujeitos, enquanto que, os não verbais serão sumarizadas conforme o quadro 01.

	SINAIS DO CÓDIGO DE GÊNERO

	Vestuário
	Refere-se às roupas que o personagem utiliza no episódio.

	Gestualidade
	Refere-se aos gestos e aos significados associados a esses gestos durante o episódio.

	Postura
	Refere-se à classificação do comportamento do personagem.

	Repertório Linguístico
	Refere-se ao nível de complexidade encontrada na fala do personagem.

	Representação Social
	Indica o status social do personagem.


Quadro 01. Síntese dos códigos de gênero dos personagens.

III. RESULTADOS E ANÁLISES

1) CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO: “O LABORATÓRIO DE DEXTER”.


Criado pelo cartunista Genndy Tartakovsky, o Laboratório de Dexter (Dexter’s Laboratory) foi produzido de 1996 a 2003 para o canal Cartoon Network. A série conta as aventuras de Dexter, uma criança superdotada que possui um laboratório secreto em seu quarto. Ao mesmo tempo em que realiza suas experiências, Dexter tenta evitar que sua irmã Dee Dee invada o local e cause alguma confusão. Dexter ainda precisa enfrentar seu arqui-inimigo, Mandark, outra criança superdotada.

2) CARACTERIZAÇÃO DOS PERSONAGENS PRINCIPAIS DO EPISÓDIO
A) DEXTER

O personagem protagonista, um garoto de dez anos, apresenta um temperamento um tanto rabugento para uma criança e sempre se mostra nervoso. Com seu jaleco branco, luvas roxas, botas e óculos grandes, passa a maior parte do tempo em seu laboratório e dando broncas em sua irmã Dee Dee. Em sua voz original, apresenta um sotaque alemão, que pode ser uma referência ao cientista alemão Albert Einstein.
B) DEE DEE

A personagem é irmã de Dexter. Possui cabelos loiros, olhos azuis e corpo desproporcional: tronco pequeno e pernas compridas. Apesar de ser mais velha que Dexter, a menina apresenta um comportamento extremamente infantil e procura atormentar o irmão a todo o momento. É a única da família que sabe os segredos de Dexter.
C) MÃE

Uma mulher de quadris largos e cabelos ruivos que possui uma obsessão por limpeza e organização. Por isso quase sempre usa luvas de borracha. Ela obedece ao estereótipo de dona-de-casa dos seriados americanos. Alguns episódios mostram que a personalidade de Dexter foi herdada dela, incluindo o perfeccionismo.
D) PAI

Faz o estereótipo do marido e pai de família dos seriados americanos, apesar do fato de sua mulher sempre ficar com a última palavra nas decisões da casa. Adora boliche, golfe e pescaria.
3) DECODIFICANDO GÊNEROS EM UM EPISÓDIO DE “O LABORATÓRIO DE DEXTER”: O ENREDO DA ESTÓRIA.
Buscando compreender quais representações de gênero estão presentes no desenho animado “O Laboratório de Dexter” utilizamos os códigos de gênero linguísticos e não verbais apontados por Attebery (2002). A análise foi realizada a partir do episódio Patas de Formiga, a fim de decodificar a representação de gêneros dos personagens Dexter e Dee Dee.


No episódio selecionado, Dee Dee encontra uma formiga no biscoito que está comendo. Depois de gritar assustada, a menina tenta matar os insetos que se acumularam nos farelos. Dexter impede sua irmã de matar os animais e tenta ensiná-la a importância das formigas.

Para isso, Dexter e Dee Dee se disfarçam de formigas e por meio do “raio de diminuição” eles encolhem de tamanho e entram na “Formitópia”. 

Dentro do formigueiro, uma formiga policial questiona por que Dexter e Dee Dee não estão trabalhando. Dexter logo é obrigado a carregar pedras, enquanto que, Dee Dee encontra-se com outras formigas e as ensina a dançar.


Dexter começa a ficar cansado de carregar pedras. A formiga policial logo o classifica como preguiçoso e o encaminha para a formiga rainha. Como punição, Dexter é obrigado a lutar com uma formiga gigante, o Vermelhão. Dexter tenta, então, reverter o raio de diminuição, mas Vermelhão afasta o controle dele e o segura com suas garras.

Dee Dee percebe a gravidade da situação na qual seu irmão se encontra e coloca uma música para dançar a coreografia com Vermelhão. A formiga gigante é distraída por Dee Dee e Dexter consegue apertar o botão de controle do “raio de diminuição” para que os irmãos retornem ao tamanho normal.


De volta ao laboratório, Dee Dee fica maravilhada em saber como as formigas são incríveis.  Dexter, no entanto, não compartilha mais esta ideia e passa a pisotear as formigas.
4) ANÁLISE DO PERSONAGEM DEXTER
Como na maioria dos episódios, Dexter aparece neste episódio com seu habitual jaleco branco. Esta vestimenta está vinculada à imagem de cientista que o desenho deseja transmitir e que está muito ligada. Imagem essa que pode ser identificada como pertencente ao senso comum. 
Em pesquisa sobre o sincretismo em desenhos animados, Pillar (2005), analisando o mesmo episódio, afirma que o jaleco branco figura a limpeza e, sobretudo, confere ao personagem o status de homem da ciência, já que o pensamento científico está geralmente associado à masculinidade.


Em relação à postura, Dexter apresenta não apenas a gestualidade de um adulto, mas um discurso que o remete a uma superioridade em relação à irmã. O repertório gestual (Figura 01) denota agressividade e liderança, atribuições que geralmente são associadas aos homens (KINDEL, 2003).
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Figura 01. Fragmentos do episódio que ilustram o repertório gestual do Dexter.


Os fragmentos do episódio demonstra que Dexter utiliza gestos que denotam o imperativo (quando ordena a irmã que pare de tentar matar as formigas), a repressão e a imposição. Esses gestos são utilizados sempre de forma brusca em consonância com o discurso verbal e impostação vocal do personagem. A seguir, apresentamos trecho de falas de Dexter durante sua gesticulação.
“Dee Dee, pare com este comportamento selvagem. Você tem alguma ideia do que iria fazer? Calada. Eu estou falando retoricamente. É claro que não sabe. Permita-me explicar a ironia da situação: você ia destruir a mais organizada e trabalhadora sociedade, sua sub intelectual piloto de vassouras”.

Dexter inferioriza a irmã, dando-lhe ordens e a julga como incapaz de compreender seu raciocínio. Além disso, a expressão “sub intelectual piloto de vassouras” parece relacionar a inferioridade intelectual ao sexo feminino.

Pode-se observar Dexter como a representação de uma imagem que revela a relação entre racionalidade, liderança, agressividade e masculinidade. De acordo com o levantamento sobre as mudanças na imagem de masculinidade observada nas mídias de ficção científica realizada por Attebery (2002), a superioridade do homem é um elemento sempre presente, mesmo que a representação do masculino tenha se deslocado da força e agressividade à inteligência e racionalidade. O quadro 02 sintetiza os sinais de códigos de gênero presente no personagem Dexter.
	SINAIS DO CÓDIGO DE GÊNERO - DEXTER

	Vestuário
	“Roupas de cientista” – calças e botas pretas, jaleco branco, luvas roxas.

	Gestualidade
	Gestos que denotam ordem, repressão e imposição.

	Postura
	Superioridade Intelectual; liderança; racionalidade.

	Repertório Linguístico
	Frases complexas; verbos no imperativo; insultos.

	Representação Masculina
	Racional/líder/superior.


Quadro 02. Síntese dos códigos de gênero de Dexter.
5) ANÁLISE DA PERSONAGEM DEE DEE


A personagem Dee Dee utiliza sempre roupa de ballet cor de rosa e cabelos penteados em duas “marias-chiquinhas”.  A própria vestimenta é uma denotação do que se convencionou como a representação do sexo feminino, como afirma Pillar (2005):

A ênfase está em seu corpo pequeno, braços e pernas longilíneos, com uma cabeça grande, e na cor rosa, associada na cultura ocidental, ao feminino, à doçura (PILLAR, 2005, p. 133).

A voz aguda e o modo como Dee Dee anda demonstra formas de comportamento de como uma menina deveria ser. Nesse episódio Dee demonstra seu gosto por cantar e dançar (Figura 02) quando ensina uma coreografia às formigas, elemento que reforça a ideia de que a mulher, em oposição ao homem da ciência, só poderia dedicar-se à arte. 
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Figura 02. Fragmentos do episódio que ilustram o repertório gestual de Dee Dee.


Em relação ao repertório linguístico, Dee Dee utiliza inúmeras vezes expressões repetidas, interjeições e frases bem menos complexas que as do irmão. A postura de Dee Dee evidencia a inferioridade com relação a Dexter, já que geralmente a personagem expressa imaturidade e ingenuidade.

Nesse episódio podem-se observar características que reafirmam o estereótipo do gênero feminino: sensibilidade, ingenuidade e inferioridade em relação ao gênero masculino. Desse modo, o episódio estabelece polos opostos com relação aos gêneros e não uma relação de igualdade ou neutralidade. O quadro 02 sumariza os sinais do código de gênero da personagem Dee Dee.

Quadro 02. Síntese dos códigos de gênero de Dee Dee.

	SINAIS DO CÓDIGO DE GÊNERO – DEE DEE

	Vestuário
	“Roupas de bailarina” – collant e saia de cor rosa, meia calça branca e sapatilhas de cor rosa.

	Gestualidade
	Gestos de dúvida, imaturidade.

	Postura
	Inferioridade Intelectual; intuição; sensibilidade; espontaneidade.

	Repertório Linguístico
	Frases curtas e incompletas; interjeições.

	Representação Feminina
	Intuitiva/ingênua/inferior.


IV. CONSIDERAÇÕES FINAIS


As representações de gênero presentes no referido episódio do desenho “O Laboratório de Dexter” expressam verdadeiras oposições. De um lado temos a genialidade e racionalidade do gênero masculino, representados por Dexter e, de outro, a ingenuidade e intuição do gênero /feminino, representado por Dee Dee.


Apesar da dicotomia racional x intuitivo apresentada no episódio, não observamos o estereótipo clássico sexo forte x sexo frágil no desenho. Dexter não é forte e não representa o “protetor”. No episódio em questão, é Dee Dee quem salva o irmão das mandíbula de “Vermelhão”. Dexter utiliza a inteligência para superar suas limitações físicas. Dee Dee, mesmo sendo distraída e ingênua, utiliza sua intuição, sensibilidade e espontaneidade para resolver os problemas. 

A relação que se estabelece no episódio é principalmente referente ao saber. Dexter detém maior conhecimento que Dee Dee e, por isso, é ele quem ensina e manda fazer enquanto que é ela quem deve aprender e executar. Pillar (2005) destaca que o empoderamento do personagem masculino (Dexter) está relacionado com o ato de manipular a irmã (Dee Dee), que é classificada como um sujeito que “dever-fazer”, expressando assim um juízo negativo.
Apesar dos códigos de gêneros apresentados aqui nos parecerem óbvios, nem sempre eles serão interpretados da mesma forma. Como a representação de gênero é construída socialmente, o que é interpretado não depende apenas do conjunto de sinais expostos, mas também do repertório de quem interpreta. Os códigos de gênero demarcam limites entre aqueles que sabem o código e os que não sabem (ATTEBERY, 2002).Quando Dexter, por exemplo chama Dee Dee de “sub intelectual piloto de vassouras”, para alguns pode ficar clara uma referência ao estereótipo de mulher doméstica e dona de casa mas dificilmente crianças, público do desenho, notarão ou interpretarão a fala dessa forma.
Pillar, em 2005, selecionou dois grupos de crianças, um com idades entre 5 e 6 anos e outro entre 10 e 11 anos, para  assistir o episódio “Patas de Formigas”.  Segundo a autora, somente o grupo de crianças mais velhas verificaram a oposição gênio/racional/masculino versus ignorante/sensível/feminino.


O desenho animado “O laboratório de Dexter” vem sendo utilizado como objeto de pesquisa em diversos trabalhos sobre o estereótipo de cientista (ROSA et. al., 2003; MESQUITA; SOARES, 2005, 2008). Através da análise que realizamos investigamos também a questão de gênero, mais uma potencialidade do episódio/desenho para fomentar discussões em sala de aula.
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